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Resumo
Abordamos, nesse artigo, a contribuição de Raymond Williams 
para a produção do conhecimento no campo da educação. 
Objetivamos demonstrar o quanto este autor é fértil para as 
discussões dos temas educacionais, especialmente se abordados 
sob o espectro da cultura. Destacamos sua sociologia mate-
rialista e a expansão que deu ao termo cultura. Finalizamos, 
indicando que Raymond Williams é muito pouco utilizado nas 
pesquisas educacionais, apesar da repercussão dos Estudos 
Culturais, e de ter superado problemas não resolvidos pelas 
Ciências Sociais, como o engajamento político e a fragmentação 
do conhecimento.
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Raymond Williams and knowledge 
production in education
Abstract
In this paper we address Raymond Williams’s contribution to 
the production of  knowledge in the field of  education. Our 
goal is to demonstrate this author’s fruitfulness in the discus-
sion of  educational issues, especially if  approached from the 
spectrum of  culture. We emphasize his materialist sociology 
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and the expansion he gave to the term culture. We conclude by 
indicating that Raymond Williams is little used in educational 
research, despite the impact of  the cultural studies and also his 
overcoming of  unresolved issues by Social Sciences, such as 
the political engagement and the fragmentation of  knowledge.
Keywords: Raymond Williams, epistemology, education.
Raymond Williams y la producción del 
conocimiento en educación
Resumen
Abordamos en este artículo la contribución de Raymond 
Williams para la producción del conocimiento en el campo de 
la educación. Nuestro objetivo es mostrar cómo este autor es 
fértil para la discusión de temas educacionales, sobre todo si 
son abordados a partir del espectro de la cultura. Destacamos 
su sociología materialista y la expansión que dio al término 
cultura. Finalizamos indicando que Raymond Williams es 
muy poco utilizado en las investigaciones educativas, a pesar 
de la repercusión de los estudios culturales y de haber supe-
rado problemas no resueltos por las ciencias sociales, como 
el compromiso político y la fragmentación del conocimiento.
Palabras clave: Raymond Williams; Epistemología; Educación.
Introdução
Nos últimos anos, têm sido frequentes os debates entre 
os cientistas sociais sobre as consequências da produção de 
conhecimentos no âmbito das humanidades, centrados em ló-
gicas culturalmente hegemônicas no mundo. Nesta direção, o 
pensamento ocidental, masculino, cristão e branco vem sendo 
amplamente refutado e seu domínio, veementemente criticado. 
Na esteira de tais discussões, a modernidade é questionada, 
particularmente porque, não apenas legitimou este pensamento, 
mas o colocou na condição de superior, com a promessa de 
transformar o mundo em um lugar melhor.
Estando muito longe de explicar o mundo e resolver seus 
problemas, o pensamento moderno ocidental, sendo universal, 
não tem resistido às críticas do próprio conhecimento científico 
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que criou. Sob este impulso, o relatório publicado pela Comis-
são Gulbenkian, em língua portuguesa (2002), intitulado “Para 
abrir as Ciências Sociais”, produzido por um grupo de notáveis 
pesquisadores, é categórico em criticar: 1) a relação de desen-
cantamento entre investigador e investigação, que asseguraria 
uma suposta objetividade à produção do conhecimento; 2) o 
uso meramente físico e imutável das categorias tempo e espaço, 
que evitaram tratar os problemas sociais articulados aos poderes 
geo-históricos; 3) as divisões, artificiais e autônomas, erigidas 
entre o político, o econômico e o sociocultural, que resultou em 
interpretações monorracionalizadas e disciplinadas da realidade 
(Relatório da Comissão Gulbenkian sobre a reestruturação das 
Ciências Sociais, 2002). Finalizam os autores do relatório dizendo 
que as ciências sociais foram erigidas sob três antinomias: passa-
do e presente; disciplinas idiográficas e disciplinas nomotécnicas; 
e mundo civilizado e mundo bárbaro.
Em um ensaio extraordinariamente vigoroso e crítico, apre-
sentado em Viena nos anos iniciais do século XXI, Wallerstein 
(presidente da comissão que elaborou o Relatório Gulbenkian) 
diz que o grande problemas das Ciências Sociais foi, ao dissociar 
os campos humanista e cientista, dividir-se quanto à questão de 
saber se se deveriam preocupar apenas com a busca da verdade ou 
também com a busca do bem. E sintetiza: “Essa é uma questão 
que as Ciências Sociais nunca chegaram a resolver” (2000, p. 28).
Na condição de disciplina social, a educação esteve histo-
ricamente submetida aos parâmetros criticados e promoveu co-
nhecimentos desenraizados que, em última instância, reforçaram 
o racismo, o patriarcado e uma epistemologia centrada no colo-
nialismo e no capitalismo. Contra esse modelo, que em muitos 
casos nos impediu de compreender os fenômenos educacionais 
que pesquisamos de forma mais radical e geo-historicamente 
situados, apresentamos as possibilidades que o pensamento de 
Raymond Williams tem nos proporcionado1.
1 A tese defendida na Universidade de São Paulo, sob o título “Escolas de fazenda na 
ilha de Marajó: um estudo com base em Raymond Williams” (ARAÚJO, 2002), é um 
desses trabalhos que corroboram o valor que acreditamos poder o autor proporcionar 
aos estudos dos fenômenos educacionais.
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Raymond Williams e sua sociologia 
materialista
Nascido em 1921 no País de Gales, Grã-Bretanha, em uma 
comunidade rural de fronteira – Pendy –, entre montanhas ne-
gras, Raymond Williams faleceu aos 67 anos de idade, em janeiro 
de 1988. Oriundo da classe trabalhadora, sua produção dá-se no 
rastro de sua história pessoal. A força de sua produção intelec-
tual decorre do modo como transformou as experiências vividas 
em reflexões teóricas. Aliás, é ele próprio quem define cultura 
como “a história do modo por que reagimos em pensamento e 
em sentimento à mudança de condições por que passou a nossa 
vida” (1969, p. 305).
Parrinder (1984), por exemplo, apresenta Williams como 
um profícuo escritor multidisciplinar, versátil, que estabeleceu 
um diálogo largo com a sociedade, e não necessariamente com 
a academia. Para ele, trata-se de um educador e um pioneiro em 
estudos sobre a mídia, mas, especificamente, um literato e um 
intelectual que associou teoria e crítica a atividades políticas. 
Guardadas as devidas proporções, avalia Parrinder, ele foi para 
a Inglaterra o que Sartre foi para a França.
Para Robin Blackburn, prefaciador da obra de Williams 
intitulada Resources of  hope (1989), ele foi um dos críticos 
mais agudos da literatura e cultura inglesas, publicando sobre 
literatura, estudos culturais, comunicações e educação de adultos, 
de maneiras tão radicalmente novas, que revolucionou discus-
sões e práticas no âmbito desses temas. Para o prefaciador, a 
questão fundamental, perseguida por Williams, era como realizar 
a transformação radical da ordem social. Ele fazia isso sem se 
limitar a discussões teóricas, mas estendendo-se à sua própria 
história de vida e às experiências compromissadas com os seg-
mentos menos favorecidos da sociedade britânica, dos quais era 
originário. Segundo ele, a preocupação de Williams estava em 
como alargar a cidadania à população inteira, sempre colocando 
em pauta a questão da participação democrática e da igualdade.
Declarando-se de extrema esquerda (cf. WILLIAMS, 1997, p. 
123) e disposto a rever a tradição socialista, Williams não hesitou 
em participar de um grupo de intelectuais que se autointitulou “a 
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nova esquerda” e fundou a New Left Review – revista marxista de 
grande repercussão nos grandes centros acadêmicos, em especial 
nos da Inglaterra. Empenhado em estabelecer novas bases para o 
movimento socialista a partir das quais, em longa revolução, seria 
possível transformar a sociedade, logo defendeu que a dominação 
essencial de uma determinada classe na sociedade mantém-se 
também, inevitavelmente, pela cultura do vivido, isto é:
Aquela saturação do hábito, da experiência, dos modos de ver, 
sendo continuamente renovada em todas as etapas da vida, desde 
a infância, sob pressões definidas e no interior de significados 
definidos, de tal forma que o que as pessoas vêm a pensar e 
sentir é, em larga medida, uma reprodução de uma ordem social 
profundamente arraigada a que elas podem até achar que de 
algum modo se opõem, e a que, muitas vezes, se opõem de fato. 
(WILLIAMS, 1997, p. 123). 
Para o autor, a transformação em direção à justiça social 
e ao acesso democrático a bens materiais e culturais passava, 
necessariamente, por mudanças nos processos de hegemonia cul-
tural porque é, para ele, no contexto da formação do sistema de 
significados e de valores que o modelo de sociedade se mantém. 
Por isso, insistia ser preciso investir, de forma geral e no detalhe, 
em um trabalho intelectual e educacional intenso a ser operado 
em um tempo, em curso, que ele chama de the long revolution. 
Em seu entendimento, é na saturada estrutura de sentir que a 
hegemonia se realiza. Em Resources of  hope ele diz que, se 
fizermos um esforço, descobriremos, profundamente, em nós 
mesmos, camadas de formação alienada que foram se constituído 
em nossa vida (cf. WILLIAMS, 1989). Dialeticamente, defendia 
que as pessoas mudam através da luta e da ação, tanto quanto 
muda uma estrutura dominante de sentimentos quando novas 
experiências são ativadas (cf. WILLIAMS, 1961).
Diante dessa compreensão, ele propõe: 
Devemos aprender e ensinar uns aos outros as conexões que exis-
tem entre uma formação política e econômica e uma formação 
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cultural e educacional, e, talvez o mais difícil, as formações de 
sentimentos e de relações que são nossos recursos mais imediatos 
em quaisquer formas de luta. (WILLIAMS, 1997, p. 133).
Como teórico marxista da cultura, profundamente inspira-
do em Antonio Gramsci, que colocou os Estudos Culturais no 
lugar de importância que eles realmente merecem, a educação 
em Raymond Williams aparece2, então, sob a ideia de que os 
sistemas econômicos e políticos só se erguem e se mantém se 
houver condições culturais para tal, se modos coletivos de viver 
e estar no mundo forem capazes de produzi-los. Ora, esses mo-
dos coletivos sempre foram pensados, pelo autor, como muito 
diversos e plurais, tal como a consciência de toda a sociedade. 
Insistia que a classe trabalhadora cultivava uma diversidade infi-
nita de formas de enfrentar e reagir às pressões e às condições 
que se lhe apresentam.
Essa visão indica ser necessária uma compreensão mais com-
plexa sobre a cultura, de modo a observá-la sob diversos ângulos 
e perspectivas. A relação tão reprodutivista entre econômico, po-
lítico e cultural, em que as duas primeiras determinam a terceira, 
precisava urgentemente ser revista pelos marxistas, em especial 
porque, dentre outras reações, acabava por promover o imobilismo 
2 As reflexões que Raymond Williams faz, especificamente, sobre a educação dão-se 
no campo do sistema educativo, entendido como importante para a compreensão da 
cultura como sistema de significados inter-relacionados que constitui as experiências 
da vida. Todavia, destacamos em particular, o capítulo que dedica à educação na 
obra The long revolution (1961), com título de Education and British Society. Neste, ele faz 
um exame da educação inglesa e destaca que as mudanças no ensino decorrem das 
ênfases dadas, no curso da história, aos valores culturais. No livro Cultura e Sociedade 
(1969), embora não dedique um capítulo especial ao tema da educação, ao longo 
da obra articula o pensamento de uma tradição (como Coleridge, Carlyle, Arnold, 
Lawrence, Eliot e Leavis) sobre cultura e sociedade em que a educação aparece como 
proposta articuladora dos dois temas centrais. No livro Los medios de comunicación social 
(1971), ele também aborda a educação na perspectiva de uma ideia alargada de edu-
cação permanente, que alia ao conceito de cultura democrática. Podemos dizer que 
a educação é um tema que ronda o debate da cultura em Williams, especialmente a 
educação de jovens e adultos. Em Hacia el año 2000 (1984) ele destaca a necessidade 
de se proporcionar novas formas de educação à maioria desassistida que se encontra 
entre os quinze e os vinte anos e aos adultos, de modo a melhorar a interação destes 
com os serviços culturais mais gerais.
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e uma mudança mecânica que as experiências soviéticas já haviam 
provado não dar certo. Defendia Raymond Williams:
Uma teoria marxista de cultura admitirá diversidade e complexi-
dade, levará em conta a continuidade dentro da mudança, aceitará 
o acaso e certas autonomias limitadas; mas com essas ressalvas, 
considerará os fatos da estrutura econômica e as relações sociais 
deles decorrentes como o fio condutor que entretece uma cultura 
e, acompanhando-o, é que podemos compreendê-la. Isto que é 
mais uma ênfase do que a formulação de uma teoria, é o que 
os marxistas de nosso tempo recebem de sua tradição. (1969, p. 
279-280).
Para nosso autor, a maior parte das especulações em torno 
da “cultura socialista” não passava do hábito de pensar em ter-
mos utópicos. A prática marxista de conceber antecipadamente 
uma literatura e educação apropriadas à sociedade socialista era, 
em sua percepção, um “já feito”, uma prescrição autoritária. 
Admitindo, como Marx, que a existência determina a consci-
ência, ele opina:
Se numa sociedade socialista as qualificações básicas para a cul-
tura são amplamente formadas e os canais de comunicação são 
abundantes e fáceis, o máximo terá sido feito, à guisa de prepa-
ração, sendo valioso o que daí advier, pois que corresponderia à 
verdadeira resposta à realidade total. (WILLIAMS, 1969, p. 292).
Na perspectiva de Williams, cultura é uma gama densa 
e complexa de muitos tipos de organização que se articulam, 
do mais direto ao mais indireto. Entendê-la, portanto, a partir 
de uma análise material requer descrições das conexões que 
constituem esta complexidade. Para a operacionalização de uma 
análise sociológica da cultura há que se mostrar as inter-relações 
do produto cultural em análise com outras formações e meios 
de produção cultural e de como esta teia se liga ao econômico 
e ao político. O importante, em uma leitura da cultura com base 
em Williams, é distinguir o produto cultural em estudo no con-
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texto de um sistema de significações realizado, com instituições, 
práticas e obras. Isto porque, para ele, a cultura, nas sociedades 
modernas capitalistas, está organizada em uma rede complexa 
de atividades, relações e instituições em que não cabe isolar o 
estudo e supor, por exemplo, na teoria e na prática, “um lado 
econômico da vida”, “um lado espiritual”, “um de lazer” etc. 
(cf. WILLIAMS, 1992).
A expansão do termo cultura nas formulações 
de Raymond Williams
Williams se contrapõe à ideia, desenvolvida a partir do 
século XIX, de que cultura seria o cultivo das qualidades men-
tais, abstração de processos ou produtos oriundos de atividades 
mentais ou espirituais, como pensava Dilthey (1949). Ele também 
contesta a ideia de cultura desenvolvida a partir da crítica aos 
modos de viver imprimidos pela industrialização.
Ante a insatisfação em relação a tais perspectivas, Williams 
via-se compelido a explorar uma ênfase alternativa, a descobrir 
um ponto de vista dentro desse território complexo que é a 
cultura, e o que mais lhe parecia necessário era o realce à cultura 
comum ou, como ele mesmo corrige mais tarde, a uma cultura 
em comum. É essa ideia, decorrente de duas questões, que se 
colocava para ele: a necessidade de explorar uma interpretação 
materialista da cultura, fundada nas exposições de Marx, que ele 
via não terem sido trabalhadas; e a urgência de redimensionar o 
termo cultura segundo as contingências de um mundo tecnolo-
gicamente diferente daquele instituído pela Revolução Industrial.
Defende o autor que uma teoria da cultura só seria eficaz se 
partisse, em termos humanos, das relações entre os elementos de 
um sistema geral de vida, isto é, da forma pela qual os homens 
se movem no mundo para viver. Tendo constatado que o termo 
cultura originou-se da própria vida, na qual estavam imersos os 
autores que ele acuradamente estudou em específico, entende que 
é com ela que devemos nos envolver para compreender nosso 
presente e perspectivar o futuro. Neste caso, há cultura onde 
há vida; ela é ordinária. Todos nós a experimentamos, pois está 
inscrita na vida cotidiana.
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A partir dessa compreensão, defende, principalmente em 
seu livro Cultura, uma teoria da cultura capaz de dar conta 
desse modo geral de vida, estabelecendo conexões entre todos 
os elementos por nós significados, inclusive a arte, a poesia e a 
literatura. Por essa via, coloca em pauta uma análise da cultura, 
em que qualquer elemento significado tem, necessariamente, de 
ser pensado em sua totalidade social complexa, em sua posição 
em meio a trocas gerais e em relação aos laços de localidade 
já que ela – a cultura – gira na esfera do concreto, em meio à 
realidade social (cf. WILLIAMS, 1992).
Williams propõe que a cultura, como sistema de significa-
dos, seja diferenciada dos demais e estudada como sistema de 
signos mais específico, sem isolá-la ou separá-la dos demais, 
até porque, do ponto de vista do autor, isto é impossível. O 
sistema cultural está inter-relacionado ao econômico, político 
e geracional (de parentesco e de família), que fazem parte de 
um sistema maior: o social.
Por este caminho, Williams procura estudar a cultura sem 
perder de vista sua especificidade e generalidade, garantindo, no 
contexto de um sistema particular, sua relação contextual mais 
ampla. Do seu ponto de vista, todo sistema de significações é 
inerente a qualquer sistema econômico, político, geracional e 
social. Contudo, ele pode distinguir-se, na prática, como um 
sistema em si mesmo: como uma língua, um sistema de pensa-
mento, uma ideologia, um conjunto de obras de arte. Tudo isso, 
defende ele, não só existe como instituições e obras, mas como 
prática ativa e estado de espírito.
Essa forma de ver as coisas indica, fundamentalmente, 
que a cultura não se constitui em um domínio especializado 
como ideal e, neste caso, apartado do material. Pensar a cultura 
como modo geral de vida, com suas instituições e práticas de-
vidamente significadas, faz-se em meio às formas econômicas. 
A cultura deve ser interpretada, então, em relação ao modo de 
sua produção, isto é, em meio aos condicionantes históricos 
nos quais se fez produzir. Esta interpretação resulta na crítica 
indócil aos marxistas que, ao estabelecerem suas análises sobre 
cultura, colocando-a sob o domínio do econômico, resvalam na 
ideia de que cultura é cultura burguesa.
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Para Williams, a cultura produz a realidade. Na condição 
de força produtiva ela constitui o mundo real quando, intera-
gindo com ele, se vale de meios materiais tais como a língua, 
as tecnologias específicas de escrita, as formas de escrever, 
os sistemas eletrônicos e mecânicos de comunicação etc. O 
produto cultural é, em grande medida, um desdobramento das 
relações sociais que alteram a consciência prática que a produz. 
Portanto, a cultura se faz em meio aos produtos de mercado e 
de consumo. Entendê-la, neste caso, é descrever as relações e, 
em decorrência, os esquemas, instituições, mecanismos e forças 
produzidos no processo prático de sua elaboração. Isolá-la dis-
so tudo, como fizeram os críticos marxistas da literatura, é, no 
mínimo, ignorar um dado fundamental para a compreensão do 
produto cultural: quem e o que formou o autor do produto, em 
quais circunstâncias os autores chegaram a ser o que são para 
produzirem o que produzem.
No livro Cultura, Williams propõe que essa descrição se dê 
por meio do detalhamento interno e externo do produto cultural, 
identificando relações. Os dados internos devem evidenciar as 
relações do produtor e do produto cultural com as forças sociais 
e suas instituições e tradições, enfim, com o que ele chamou de 
estrutura de sentimentos. O estético está sempre associado ao 
social. Por isso, os traços internos de um produto cultural devem 
ser analisados em relação às condições sociais de possibilidade 
de produção. São os conflitos sociais, as interações, as inter-
-relações que promovem as características internas do produto 
cultural, e é a percepção dessa relação que é importante, pois é 
ela que torna a análise crítica.
A forma está associada a uma área muito mais ampla de 
prática e de mudança social. A inovação formal é um elemento 
genuíno e integrante das próprias mudanças; uma sistematização, 
por meio da descoberta técnica, de mudanças na consciência é, 
ela mesma, uma forma de consciência da mudança (cf. WILLIA-
MS, 1992).
Williams diz que a estrutura social está no produto e que, 
portanto, a forma não é gerada internamente, mas é a expressão 
das estruturações do vivido na experiência histórica. A cultura 
é erguida sempre como resposta ao modo de vida no qual seu 
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autor encontra-se imerso; é um tribunal de julgamento da qua-
lidade dessa vida. Isso, porque as práticas sociais e os hábitos 
mentais articulam-se às formas de produção e de organização 
socioeconômicas, a ponto de estruturarem, em termos de sen-
tido, a vida e suas experiências.
A estrutura de sentimentos é a articulação entre as altera-
ções contidas na produção cultural, de modo a modificar sua 
tradição e a própria organização social. Isto significa entender 
que toda mudança ocorrida na produção cultural – seja ela na 
forma de estilo, tendência, corrente, modelo etc. – é sempre 
social e decorrente de respostas a mudanças objetivas. Não se 
trata, como muitos admitem, de experiência pessoal ou de carac-
terísticas de um grupo, mas de uma forma comum de reagir ao 
modo de vida. A experiência é, para Williams, sempre social e 
material e acontece em bloco, em conjunto, em comum. Ele diz 
que a pessoa tem um senso de que nasce em uma estrutura de 
sentimento à qual tem de suportar, isto é, em um modo de viver 
reforçado pelo local ao qual pertence e a um modelo discursivo 
de política cultural. Estrutura de sentimento é o sinal dos tem-
pos, ele admite em certa altura de seu texto Cultura e sociedade.
Ao fazer a descrição do produto cultural, o crítico da 
cultura estará compelido a se ater, não às formas consagradas, 
mas, e principalmente, ao que de novo emerge. Assim, estará 
articulando, inevitavelmente, as mudanças na cultura com as mu-
danças na sociedade, o que escapa à força da hegemonia que, em 
contrapartida, incorpora o emergente para manter a dominação. 
As estruturas de sentimento, da forma como concebe Williams, 
colocam a produção cultural como catalisadora do emergente e, 
ao mesmo tempo, reordenadora da hegemonia.
Isso representa, do ponto de vista da análise da cultura, 
descrever o produto cultural em conexão com a sociedade, isto 
é, com suas condições de produção e, o que é mais importante, 
tomando posição em relação a ele sem julgá-lo, porque pensado 
sempre em meio à história, à alteração na tradição. Além disso, 
o produto cultural analisado assume a posição de prática social, 
e não de mero objeto de estudo. O que se acaba analisando é 
todo o processo de interação pelo qual a cultura se produziu, 
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portanto, toda a condição de possibilidade de sua criação, as 
razões de sua efetividade e as contribuições para alterar isto tudo.
Como sistema de significações, a cultura organiza as rela-
ções sociais dos produtores culturais. A cultura cria instituições 
e orienta o processo de agrupamento interno dos produtores. 
Neste sentido, o analista da cultura tem, necessariamente, que 
fazer sua investigação colocando em correlação a totalidade des-
sas interações. Uma análise materialista da cultura deve contar a 
história do desenvolvimento e uso social desses meios3.
Ora, se para Williams cultura é um modo geral de vida, 
fazer sua análise representa descrever as inter-relações entre as 
práticas de significações que articulam e organizam a vida social. 
Isto requer, portanto, uma interpretação capaz de dar conta das 
instituições que conformam o sistema de significações ao qual 
a cultura, especificamente em estudo, se faz realizar. A vida 
social se processa segundo um sistema organizado, em que não 
é possível separar, desmembrar, isolar o produto cultural. Esse 
sistema é significado em meio a todo um sistema também sig-
nificado, o que representa, no final da linha, admitir que cultura 
é um sistema de significação.
Do ponto de vista político, esse modo de ver a cultura 
afasta-a de qualquer idealismo ou visão metafísica, além de 
recolocá-la no lugar do qual nunca deveria ter saído – o das 
relações sociais. Insiste o autor que cultura não é um mundo 
em separado; suas regras e funcionalidades se constituem so-
cialmente. Dar-lhe um status de superioridade, retirando-a do 
lugar comum do mundo material, é uma forma de neutralizá-la 
e reduzir seu poder de explicar as relações sociais reais. Esse 
modo de situar a cultura, importa ressaltar, é que transforma as 
pesquisas em educação, sob o espectro do cultural politicamente 
engajado, porque acaba por tocar inevitavelmente no problema 
da desigualdade e da exclusão, como tão apropriadamente tratou 
Fischmann (2005).
3 A capacidade singular de Williams em trabalhar o pensamento de Marx, no com-
plexo e histórico campo da cultura, é destacada por Apple (1993), para quem este 
autor conseguiu superar os reducionismos economicistas correntes nos marxistas 
de seu tempo.
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Como tudo o mais produzido pelo homem, a cultura é his-
tórica. Seu sentido e função variam segundo as transformações 
nas relações sociais, assim como reorganizam as próprias estru-
turas sócio-históricas. A cultura organiza valores e significados 
da sociedade, mas também institui outros valores e significados 
ao fazer isto. Por isso é necessário considerar suas condições 
de produção e as relações com o mundo que produz. Isso ajuda 
o crítico a deslocar os modos habituais de isolar o produto, a 
identificar a linguagem por meio da qual valores e significados 
foram vivenciados, constituídos e incorporados à história dos 
modos disponíveis de ver o mundo.
Cultura, para Williams, é uma produção (como a produção 
material) cuja forma revela a qualidade de vida social em um 
determinado lugar e tempo, daí sua importância para a compre-
ensão das relações sociais instauradas. Mas, na sua perspectiva, 
essas formas devem ser estudadas desprovidas de categorizações 
e enquadramentos. Os movimentos ideologicamente específicos 
são importantes, principalmente porque neles encontramos o 
emergente. Mas uma interpretação materialista do produto cultural 
precisa suspender qualquer tipo de agrupamento e se ater às suas 
condições de produção e às razões de sua efetividade. As interpre-
tações realizadas por Williams, com base nesse modo de estudo, 
conseguiram dar conta de relações obscurecidas por aqueles que 
partiam para a análise da cultura com base em características in-
ternas de correntes, movimentos, tendências ou grupos.
A sua tentativa promissora de análise se processa por meio 
de relações: relações entre os membros de um determinado grupo, 
entre estes e a classe social da qual é fração, entre essa classe e o 
todo social, entre o estilo do grupo e a estrutura de sentimento 
que suas intervenções materializaram, entre essa estrutura e as ne-
cessidades ideológicas que a motivaram, entre o grupo e a tradição 
de pensamento a que dão continuidade na diferença.
O interesse é mostrar, por meio do produto cultural em si 
(o que diz, o que expressa e como faz isto), as relações coetâneas 
que com ele se estabelecem; daí a ideia de cultura como todo 
um modo de vida. A cultura, para Williams, não é um produto 
cuja especificidade se desloca do todo, mas está em relação direta 
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com este todo. Desse modo, ela articula instituições, imiscui-se 
na política, faz girar capital, promove valores e contesta outros; 
enfim, faz parte da vida cotidiana e participa da vida de todos 
nós. Nesse caso, a análise deve revelar as relações gerais que 
determinam o funcionamento em expressões particulares. Essas 
expressões compreendem, não só o que estamos acostumados 
a designar como produtos da cultura – obras literárias, cinema, 
televisão ou até propaganda – mas, de forma crucial e constante, 
as expressões no sentido literal de palavras e modos de dizer.
O processo analítico proposto e operado por Williams con-
centra-se em palavras e expressões que são articuladas ao sistema 
complexo de funcionamento da sociedade. Os significados das 
palavras e expressões são historicamente explicados, abstraídos dos 
acontecimentos e da linguagem corrente. Isto porque, segundo ele, 
a teoria da cultura deve ser capaz de estabelecer conexões entre 
os elementos complexos da vida, uma vez que o produto cultural 
só existe porque os modos de viver viabilizam-no.
Ao compreender cultura como a integração de um modo 
de vida, e dos produtos das artes e do aprendizado, Williams 
incorpora ao estudo da cultura o exame de diferentes tipos de 
instituições e formações pelas quais ela se faz produzir, distribuir 
e divulgar. Esta forma possibilita, ao crítico da cultura, fazer 
ligações entre o produto cultural ou sistema cultural que analisa 
com os processos materiais de produção de uma determinada so-
ciedade, de modo a apreender os esquemas de significações. Ele 
pensava em um modo de estudar a cultura a partir da concepção 
de “comum” e, assim, explicar o mundo no qual vivemos e as 
formas que herdamos para entendê-lo. No fim da linha, essas 
formas são herdadas, reapropriadas pela educação e assimiladas 
por todo o conjunto social, fazendo, assim, circular as estruturas 
de sentimentos originárias.
À guisa de considerações epistemológicas 
finais: Raymond Williams, os Estudos 
Culturais e a educação
Nos limites que esta publicação nos impõe, procuramos 
explorar o pensamento de Raymond Williams e, dessa forma, 
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suscitar o debate sobre sua contribuição para a produção do 
conhecimento em educação, de forma a oferecer elementos para 
um balanço mais geral dos aportes das teorias das humanidades 
para a investigação sociológica dos fenômenos educacionais.
Em um contexto marcado pela crescente influência dos 
Estudos Culturais sobre a pesquisa em educação no Brasil, torna-
-se importante, no mínimo, o esforço de depreender conexões 
epistemológicas, temáticas e metodológicas entre a investigação 
educacional e a obra de Raymond Williams – intelectual que 
neste campo é tratado, com Richard Hoggart e E. P. Thompson, 
como expoente dos Estudos Culturais britânicos, nos moldes do 
que foi produzido no Centre for Contemporary Cultural Studies 
(CCCS) da Universidade de Birmingham. De fato, é difícil não 
abordar Williams a partir dos Estudos Culturais, mas, em termos 
de produção do conhecimento no campo da educação, pensando 
em sua utilização como recurso metodológico e epistemológico. 
Melhor mesmo é recorrer ao conjunto particular de sua obra. 
Entendemos que esta estratégia é muito mais promissora.
Aliás, talvez por isso, por ser subsumido pelo lugar que 
ocupa como um dos founding fathers dos Estudos Culturais, 
sua obra seja tão pouco ou, quando muito, superficialmente 
explorada nas pesquisas educacionais, conforme revelam os 
indicadores que seguem:
a)  no diretório dos grupos de pesquisa do CNPq não 
há registro de qualquer grupo pautado e/ou fundado 
na obra de Raymond Williams;
b)  no banco de teses da Capes aparecem apenas oito 
produções, sendo quatro dissertações de mestrado e 
quatro teses de doutorado, que relacionam a teoria 
de Raymond Williams com seus objetos de pesquisa 
sobre educação;
c)  no portal de periódicos da Capes, a busca para os 
termos simultâneos Raymond Williams e educação 
registra apenas 19 artigos que, em sua maioria, apenas 
citam o nome do intelectual galês sem, no entanto, 
realizar uma incursão mais aprofundada na relação 
entre ambos.
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Tais indicadores4 reforçam, no campo da educação, a afir-
mativa de Cevasco de que Williams tem sido mesmo silenciado, 
apesar do ruído que os Estudos Culturais provocaram no geral. 
Em particular, consideramos, ainda, que tomar a obra de Willia-
ms como objeto de reflexão em suas diferentes interfaces com 
a pesquisa em educação contribui para dar visibilidade a uma 
importante matriz teórica – a interpretação materialista da cultura 
–, possibilitando-nos avançar na produção do conhecimento 
em torno da tríade educação, cultura e sociedade, curiosamente 
ofuscada pela generalidade dos Estudos Culturais5.
Para Cevasco, estudiosa da obra de Raymond Williams, a 
partir de cujos estudos conhecemos a obra do autor, e sobre 
ela passamos a nos debruçar6, há uma apropriação indébita 
e certo esquecimento do pensamento de Raymond Williams 
que ocorreu pela associação de seu nome com a fundação dos 
Estudos Culturais na Inglaterra. Mediante esta constatação, a 
autora adverte sobre o uso, muitas vezes indevido, do autor, que 
é “muito citado e pouco lido” (CEVASCO, 2001). Em meio à 
“expansão ilimitada” dos Estudos Culturais, Cevasco chama a 
atenção para o esvaziamento “do político” na teoria da cultura 
que Williams tanto insistiu ser necessário.
Interessa também destacar que Raymond Williams nos é 
caro porque, fundamentalmente, esteve à frente de projetos edu-
cacionais, em particular sobre educação de adultos. Seu debate 
no campo da educação dá-se em meio à cultura, ao modo geral 
de vida. Ela se põe como sistema importante na formação de um 
processo comum, que ajuda a fazer funcionar todo um modelo 
4 Sistematizados a partir do acesso, em agosto de 2012, a dados disponíveis em: http://
dgp.cnpq.br/buscaoperacional/, Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq; http://
capesdw.capesa.gov.br/capesdw/, Banco de Teses da Capes; http://www.periodicos.
capes.gov.br/, Portal de Periódicos da CAPES.
5 No livro organizado por Costa et al. (2000), intitulado Estudos culturais em educação: mídia, 
arquitetura, brinquedo, biologia, literatura, cinema…, dos dez artigos publicados, oito não 
citam Raymond Williams, e os únicos outros dois que o apresentam nas referências 
não oferecem nenhuma reflexão sobre seu pensamento ao largo das exposições.
6  Em 1999, esta professora de Literatura Inglesa da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Universidade de São Paulo defendeu a tese de livre-docência 
que deu origem ao livro Para ler Raymond Williams (2001).
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de sociedade. Ele destacava que a vida é integral e contínua e 
que o complexo inteiro é o que importa (cf. WILLIAMS, 1969).
Os 14 anos atuando como professor de adultos foram tão 
importantes na formação de suas ideias que chega a reconhecer 
a educação de adultos como a gênese dos Estudos Culturais. A 
este respeito, Cevasco (2001) cita um excerto da conferência 
proferida por Williams em 1986, na Associação para os Estudos 
Culturais na NorthEast London Polytechnic, na qual reconhece 
que a mudança de perspectiva no ensino das artes e da literatura 
começou com a educação de adultos.
O engajamento de Williams na formação de adultos vin-
culados à classe trabalhadora introduz, a um só tempo, duas 
grandes contribuições para o campo educacional: a defesa radical 
de uma educação democrática, não apenas na perspectiva de sua 
expansão, mas na incorporação, pela escola, dos diversos ele-
mentos socioculturais estruturantes do modo de vida da classe 
trabalhadora; e a aproximação entre os campos da educação e 
da cultura, favorecida por meio de uma ressignificação deste 
último conceito.
Como já vimos, tradicionalmente entendido como “cultivo 
ativo da mente”, designando um estado mental desenvolvido, ou 
os processos desse desenvolvimento, o conceito de cultura em 
Williams supera esta perspectiva (que ele próprio chegou a in-
corporar), não por desconsiderar tal dimensão, mas por englobar, 
simultaneamente, outros dois significados de cultura – modo de 
vida global e aprendizado. Ao tratar a cultura como arte, lite-
ratura, modo geral de vida e aprendizado, Williams sistematiza 
este conceito como sistema de significações, mediante o qual 
uma dada ordem social é comunicada, reproduzida, vivenciada 
e estudada (cf. WILLIAMS, 1992). 
Definido dessa forma, o conceito de cultura possibilita 
compreender a educação como uma prática significativa, noção 
que combina o estudo dos significados socialmente compar-
tilhados com a tradicional preocupação marxista de pensar a 
cultura nas dimensões materiais e concretas de produção de sua 
existência. É exatamente dessa combinação de perspectivas – que 
traduz a inseparabilidade entre significados e práticas, cultura e 
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sociedade –, que Williams irá refletir sobre a educação como 
uma forma de reprodução cultural, em meio a temas como a 
escrita, a cultura popular, a ideologia e os meios de comunicação.
Epistemologicamente, esta perspectiva de compreensão da 
educação suscita a necessidade de se pensar os fenômenos edu-
cativos em uma dimensão mais ampliada e complexa, rompendo, 
portanto, com a fragmentação do conhecimento tão presente no 
pensamento ocidental moderno, criticado nos últimos anos, e que 
evitou uma reflexão dos problemas da educação que suscitasse 
em nós a indignação e a vontade de mudança daqueles hábitos 
constitutivos das estruturas de sentimento que nos impedem de 
transformar o mundo em um mundo melhor; nas palavras de 
Wallerstein (2000), na busca de uma verdade que nos levasse ao 
bem da humanidade. Arriscamos dizer que Williams é um des-
ses teóricos contemplados pelo terceiro critério de demarcação 
epistemológica de Enrique Dussel – uma ciência social funcional 
e crítica, que se faz não só pela posição negativo-material de seu 
autor, mas por este se colocar efetiva e praticamente “junto” à 
vítima, como comilitante que entra no horizonte prático da vítima 
para explicar as causas de sua negatividade (cf. DUSSEL, 1998).
Do ponto de vista metodológico, na lógica operada pelo 
pensamento materialista de Williams, tempo e espaço são cate-
gorias fundantes que explicam a existência da cultura e tornam a 
descrição inter-relacional de acontecimentos e possibilidades de 
produção necessárias para o entendimento da realidade. Nesta 
direção, o pensamento reflexivo resultante acaba por seguir em 
direção à significação que o ponto investigado assume na tota-
lidade da vida social, de uma vida em comum, partilhada por 
uma complexa e salutar articulação geral.
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